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ENSAIO TEÓRICO SOBRE A AVALIAÇÃO DA EDUCAÇÃO SUPERIOR 
BRASILEIRA: VISAO GESTACIONAL 
Leonardo Fagundes Bragança! 
INTRODUÇÃO 

O ato de avaliar sempre esteve presente na humanidade, e sua aplicabilidade, na 
maioria dos casos, está vinculada ao contexto de se atribuir valores (FERREIRA; FREITAS, 
2017), sendo assim, o consenso que impera na literatura é de que a avaliação visa adquirir 
informações fiéis aos fatos, transformando-as em uma ferramenta de decisão (AFONSO, 
2003; LUCKESI, 2010), a qual está alicerçada na qualidade das informações, no julgamento 
correto e no seu uso eficaz (TENÓRIO; FERREIRA; LOPES, 2012). 

A avaliação é um processo continuado, constante e universal, presente na espécie 
humana (VIEIRA, 2003). Ao conceituarmos avaliação como um processo, nota-se que ao 
longo da história da civilização há uma evolução resultante, principalmente, devido as mu- 
danças do ambiente em que as civilizações estejam inseridas (MOURA, 2007). 

Ao direcionarmos a avaliação como ferramenta de gestão, o termo avaliação remete a 
palavra do latim “valer”, o qual significa “determinar o valor de algo”, por tanto, sua utiliza- 
ção é um instrumento muito útil para a gestão, pois com a implementação de métodos avalia- 
tivos, as informações obtidas ajudarão na tomada de decisão por parte dos gestores (CAR- 
RASQUEIRA, 2009). 

Conhecer as falhas administrativas-organizacionais das Instituições de Ensino 
Superior (IES), monitorá-las e corrigi-las, poderá melhorar os processos gestacionais e 
operacionais, aumentando o desempenho e competitividade das mesmas, e as avaliações 
internas são um dos instrumentos que podem ajudar, pois seu caráter sistemático e regular, 
quando utilizado corretamente, geram ações planejadas (CARDOSO; SANTOS; 
FIGUEIREDO, 2002). 

Justifica-se a escolha do tema, pois apesar dos vários estudos sobre avaliação terem 
ocorrido ao longo do tempo, nota-se poucos avanços em sua prática avaliativa (CAMARGO, 


1997). 


! Docente do Curso de Administração da Rede de Ensino Doctum. Mestre em Administração pela FUCAPE. 
prof.leonardo.braganca O doctum.edu.br 
1 
FUUSA - Flórida University USA 
Marina Blvd Suite 100 L, Boca Raton, FL. 33428 - USA 
https:/Ayww .fu-usa.com 


Congresso Internacional de Educação da PU USA EUUSA 


Em Rea UNIVERSITY 
Flórida university - USA ) 
International Rducation Congress 


Com base no exposto, o objetivo deste estudo é descrever como as práticas 
avaliativas podem contribuir para a melhoria da qualidade da educação superior, utilizando-se 
metodologicamente de revisões literárias sobre o sistema avaliativo brasileiro, gestão 
institucional e consultas ao desenvolvimento e implantação das legislações designadas pelo 


MEC 


SISTEMA BRASILEIRO DE AVALIAÇÃO NAS IES E A GESTÃO 

As concepções formuladas por Ralph Tyler entre 1923 e 1938, no período em que 
atuava junto ao Bureau of Educational Research and Service da Ohio State University, nos 
Estados Unidos da América, são consideradas como o início teórico da avaliação educacional 
institucional (TYLER; MADAUS; STUFFLEBEAM, 1989), onde em seus estudos, métodos 
sistemáticos foram construídos de avaliação educacional (DA SILVA, 2007). 

No Brasil contestações sobre as avaliações institucionais aconteciam desde 1977, 
principalmente nos cursos de mestrado e doutorado promovidos pela Coordenadoria de 
Aperfeiçoamento do Pessoal de Nível Superior - CAPES, se estendendo posteriormente para 
as iniciativas surgidas no primeiro ciclo da estruturação de um modelo (1986-1992), sendo a 
avaliação um elemento da política educacional, e não o seu objetivo majoritário (MORAES; 
AMBONI; KALNIN, 2017). 

A promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional fez com que as 
IES modificassem suas estruturas administrativas e pedagógicas (BRASIL/CN, 1996). Com o 
Decreto 3860/2001, o planejamento institucional passou a ser uma ferramenta de ação que 
visa avaliar o cenário conjuntural da educação superior (BRASIL/PR, 2001). 

O SINAES foi criado pela Lei 10.861/2004 (BRASIL/PR, 2004), e o modelo 
estrutural atual é constituído pelo CONAES na coordenação das avaliações, o Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira - INEP na operacionalização, a 
Comissão Técnica de Acompanhamento da Avaliação - CTAA no acompanhamento, e a 
formulação e aplicação das autoavaliações institucionais são geridas pela Comissão Própria de 
Avaliação - CPA (INEP, 2018). 

Para que as IES consigam excelência na condução de seu planejamento institucional, 
a autoavaliação institucional deve ser vista como um processo significante, assim como a 
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órgão responsável pela sua condução, a CPA, pois a concepção desse órgão agrega forças 
sociais existentes na IES, as quais indicam as situações presentes nas instituições, 
direcionando em seus relatórios as ações a serem realizadas visando o êxito pedagógico e 
político (DE SORDI, 2011). 

O êxito do processo educacional está integrado na abordagem adotada pela gestão 
quanto ao modelo organizacional empregado, nos processos decisórios praticados, na visão 
estratégica da missão concebida, e nos valores institucionais mantidos, o que torna evidente a 
conversão entre gestão e educação, pois as ferramentas educacionais estão atreladas às 
estruturas, processos e tecnologia desenvolvidos e compartilhados pela gestão (RITO 
CARDOSO; REIS VIERA, 2004). 

Instituições que aprendem criam ambientes criativos, inovadores, livres, 
proporcionando para os atores institucionais, uma evolução constante do aprendizado 
(SENGE, 1999). Como o aprendizado se constrói pelo conhecimento, o qual é adquirido pela 
informação, as indicações fornecidas pela informação são primordiais para a execução do 
aprendizado, sendo assim, quando as instituições possuem informações que criam ambientes 
de aprendizado contínuo e de compartilhamento dos resultados, melhorias institucionais serão 


obtidas (WOSNIAK; REZENDE; SETIM, 2009). 


CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A palavra “gestação” é originária do verbo latim gestatio (CURY, 2002), e de tal 
modo como um novo ser humano é gerado tendo como base as informações genéticas, em um 
ambiente interno que oferece suporte de vida, e uma pessoa responsável em tempo integral no 
processo gestacional, a mãe (FERREIRA, 2004), para a tomada de decisão nas IES os 
gestores educacionais precisam ser responsáveis por todo o processo decisório, 
comprometidos com a manutenção das atividades envolvidas para a tomada de decisão, e 
atentos às avaliações institucionais, pois caso elas repassem informações reais dos fatos, 
processos e valores institucionais, as decisões tomadas poderão contribuir significativamente 


para a melhoria da qualidade educacional do ensino superior (MABA; MARINHO, 2012). 
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